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RESUMO  
 
A temática do suicídio vem sendo destacada na literatura científica há décadas. As 
estatísticas apontam que os números crescem ano a ano. Estudos apontam que, 
mundialmente, os homens possuem maior mortalidade por suicídio do que mulheres, 
enquanto as mulheres correspondem à maioria dos casos de ideação e tentativa de 
suicídio. Alguns fatores relacionam-se com o comportamento suicida na juventude, 
sendo alguns deles a desesperança, depressão, ansiedade, experiências 
traumáticas pregressas como abuso sexual, falta de suporte emocional, exposição à 
violência. Este estudo tem o objetivo de analisar a mortalidade por suicídio e o perfil 
epidemiológico das violências autoprovocadas no município de Maringá-PR no 
período de 01/01/2023 a 31/12/2025. O estudo, ainda em andamento, utilizou-se de 
dados de registros de óbitos por suicídio e notificações de violência autoprovocada, 
coletados na Secretaria Municipal de Saúde de Maringá. Até o momento, a análise 
dos dados coletados demonstra que, em determinadas categorias, há uma 
aproximação em relação às estatísticas nacionais de mortalidade por suicídio e 
violências autoprovocadas, enquanto em outras notaram-se divergências. Sendo um 
assunto ainda estigmatizado, espera-se que a presente pesquisa possa inspirar a 
comunidade acadêmica e os profissionais da área a construírem projetos de 
pesquisa e intervenção sobre a temática do suicídio, dada a relevância da discussão 
para o estudo e adoção de medidas de prevenção e posvenção ao suicídio. 
 
INTRODUÇÃO 
 
De acordo com Araya e González (2019), o suicídio é definido como um “ato 
consumado e intencional de findar com a vida” (p. 9) que é perpetrado pela própria 
vítima. Os aspectos que podem levar uma pessoa ao suicídio são multifacetados e 
complexos, envolvendo fatores sociais, culturais, psicológicos, biológicos e 
ambientais, presentes na história do indivíduo. Assim, o suicídio é considerado um 
grave problema de saúde pública, o qual deve ser combatido também pela saúde 
pública. Mais de 720 mil pessoas morrem em decorrência do suicídio todos os anos, 
sendo a terceira maior causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos. A partir da 



 
 

 
 

noção do impacto do problema, a discussão sobre o suicídio na contemporaneidade 
se faz extremamente importante, uma vez que o estigma associado a essa questão 
pode impedir a busca por ajuda (World Health Organization, 2025).  
Sendo o suicídio e a violência autoprovocada assuntos complexos que exigem 
discussões e ações de prevenção e posvenção, além de promoção da saúde mental, 
abordar o tema no formato de uma pesquisa científica pode gerar aprofundamento e 
compreensão dos significados desse fenômeno, a partir do embasamento teórico e 
de dados rigorosamente analisados. Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar 
a mortalidade por suicídio e o perfil epidemiológico das violências autoprovocadas 
no município de Maringá-PR no período de 01/01/2023 a 31/12/2025. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
O estudo é de cunho exploratório e qualitativo realizado por meio de pesquisa 
documental dos registros de óbitos por suicídio e notificações de violência 
autoprovocada contabilizados pelo Serviço de Vigilância Epidemiológica da 
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Maringá-PR. Foram utilizados 
relatórios contendo dados que são de domínio público referentes aos registros de 
óbitos e de violência autoprovocada registrados no Setor de Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Maringá-PR no 
período de 01/01/2023 a 31/12/2025. Os dados foram tabulados e apresentados em 
formato de tabelas e analisados de forma quantitativa e qualitativa à luz da literatura 
científica sobre a temática.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A seguir serão apresentados os resultados obtidos até a presente data, os quais se 
referem à compilação e análise de dados produzidos pela Secretaria Municipal de 
Saúde do município em tela, os quais foram organizados em tabelas e analisados à 
luz da literatura científica sobre o tema. 
Desse modo, a Tabela 1 que sistematiza os óbitos por suicídio, de acordo com o 
sexo, entre 2023 e 2025, evidencia que a maior parte dos óbitos corresponde ao 
sexo masculino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
Tabela 1 - Óbitos por suicídio, de acordo com o sexo no município de Maringá, de 2023 a 2025 

  

Sexo/Ano 2023 2024 2025 

 n % n % n % 

Mulheres 6 16,7 10 26,3 11 42,3 

Homens 30 83,3 28 73,7 15 57,7 

Total 36  38  26  

 
Fonte: Sistema de Informações sobre Mortalidade (2026)  

 
 

Conforme o boletim epidemiológico que apresentou os dados de mortalidade por 
suicídio e lesões autoprovocadas no Brasil de 2021 (Brasil, 2024), 77,8% dos 
suicídios correspondem a pessoas do sexo masculino, número que se aproxima da 
média municipal referente ao sexo masculino dos anos analisados, de 71,6%. 
A Tabela 2 apresenta os dados de lesão autoprovocada em Maringá, entre 2023 a 
2025. Ao contrário dos dados a respeito da mortalidade por suicídio, a tabela a 
seguir evidencia que a maioria das lesões autoprovocadas registradas nesse 
período corresponde ao sexo feminino. 
 
Tabela 2 - Lesões autoprovocadas, de acordo com o sexo no município de Maringá, entre 2023 

a 2025 
 

Sexo/Ano 2023 2024 2025 

 n % n % n % 

Mulheres 498 64,9 537 64,3 583 64,5 

Homens 269 35,1 298 35,7 321 35,5 

Total 767  835  904  

 
Fonte: Secretaria Municipal de Saúde de Maringá (2026). 

 

Conforme dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), em 
2021 as mulheres representaram 70,3% dos casos de violência autoprovocada no 
Brasil (Brasil, 2024). Nota-se que os dados referentes às mulheres, correspondentes 
ao município de Maringá, aproximam-se consideravelmente dos dados nacionais, 
girando em torno de 64%, com poucas variações. 



 
 

 
 

 

CONCLUSÕES  
 
O presente estudo, que segue em andamento, analisa dados municipais,  
comparando-os com dados nacionais, tendo em vista a compreensão do perfil 
epidemiológico do município de Maringá. Desse modo, para além dos dados 
referentes ao sexo, também estão sendo analisados dados de mortalidade por 
suicídio e violência autoprovocada de acordo com raça/cor, estado civil, 
escolaridade, faixa etária, meios de autoagressão e, no caso das violências 
autoprovocadas, a recorrência do ocorrido. Até o momento, evidenciou-se que em 
determinadas categorias, como sexo e estado civil, os dados municipais convergem 
com os dados epidemiológicos nacionais, enquanto outras seguem em análise. 
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